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A UniPiaget e a Comissão de Apoio aos 
Estudantes 
Uma opção comprometida com a formação integral  
Jacinto José Estrela49 
Resumo 
Este artigo aborda, genericamente, os elementos de reflexão que estiveram 
na base e nortearam a proposta de constituição da Comissão de Apoio aos 
Estudantes [CAE] na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, no 
contexto da reestruturação de que esta foi objecto, recentemente. Além do 
marco conceptual, são aqui descritas as componentes e as funções da 
referida comissão. 
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No cumprimento da sua missão e na prossecução dos seus objectivos, a 
universidade terá que considerar que a forma de que se revestem toda a sua 
estrutura e a sua organização interfere de modo decisivo no seu dia-a-dia e afecta, 
como agente facilitador ou como obstáculo incontornável, a satisfação dos seus 
objectivos de instituição moderna de ensino. O seu efeito imediato far-se-á sentir, 
primeiro, no que respeita às relações no seio da comunidade académica, mas 
abrangerá o vínculo que a universidade deseja estabelecer com as populações que 
irá servir. O presente artigo aborda o contexto que levou à constituição da 
Comissão de Apoio ao Estudante na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e 
debruça-se, de forma breve, sobre a missão desta nova figura. 
Cabe, genericamente, às instituições do ensino superior e, em particular, às 
universidades, uma quota-parte importante na responsabilidade pela formação de 
uma massa crítica e de capacidades técnicas e profissionais. Esta responsabilidade 
é extensiva ao desenvolvimento da capacidade e do potencial científico de um 
país, não se limitando, por isso, aos indivíduos que, num momento dado, estejam 
na universidade, independentemente da sua condição. Para tal, em vista da 
responsabilidade que se lhe atribui, a excelência de um corpo docente e 
conteúdos curriculares científicos adequados são condição indispensável. Não 
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são, contudo, condição suficiente. Na prossecução deste desiderato, terá que ter 
em linha de conta que a sua orgânica e a sua organização, a forma de que se 
reveste toda a sua estrutura interferem de modo decisivo na satisfação dos 
objectivos da universidade moderna, designadamente no que respeita às relações 
com a comunidade académica e com as populações que a universidade deverá 
servir. Da universidade implantada numa sociedade em desenvolvimento deve-se 
esperar um maior envolvimento na melhoria das condições de vida não só do 
corpo docente, mas, muito em particular, as do corpo discente. Deverá transpor a 
limitativa barreira de instituição prestadora de serviço e abraçar a causa de um 
autêntico agente de socialização, facilitador dos percursos académicos e referência 
auxiliar para a vida, nas suas múltiplas facetas. 
Ao estabelecer laços de aproximação com a vivência extra-académica, não no 
sentido da sua identificação como um elemento distante, mas considerando-a 
uma parte essencial do todo que é a experiência académica universitária, a 
universidade interessa-se também pelas condições que, extramuros, os alunos 
enfrentam. Do sucesso desta aproximação pode depender o êxito na criação das 
condições para uma maior fixação e permanência dos estudantes na Universidade. 
Concomitantemente, disso dependerá, igualmente, um melhor aproveitamento 
dos recursos disponibilizados, numa palavra, a racionalização dos seus 
investimentos.  
O debate em torno do mandato da universidade e das melhores formas 
estruturais para que lhe possa dar cumprimento é vivo e actual, razão pela qual se 
assiste a um esforço no sentido da sua adequação a novas épocas e a novos 
desafios. A sua estrutura organizativa deve reflectir, com efeito, toda a extensão 
da actividade universitária, a qual, decididamente, não pode limitar-se aos 
aspectos docentes, estrito senso. 
No cumprimento da sua ingente função, a Universidade deve organizar-se para 
não só assegurar o seu normal funcionamento interno, isto é, dos seus diferentes 
serviços, salas de aulas, laboratórios e outros departamentos e estruturas, mas 
também no sentido de não perder o contacto com o mundo exterior. Este está 
omnipresente, por via quer dos estudantes e dos professores, quer, ainda, através 
da sociedade em que se insere, das políticas em cujo contexto exerce as suas 
funções e da comunidade que nela deposita a esperança de um futuro melhor. 
O imenso avanço registado no conhecimento da realidade social e seu entorno 
tem-se traduzido em progressos substanciais, a um ritmo nunca visto, nos 
campos científico e tecnológico, progressos esses que, por sua vez obrigaram à 
revisão e reformulação das práticas académicas e das relações entre as instituições 
de ensino e entre estas e os estudantes. Com efeito, como consequência do seu 
inegável contributo para o avanço referido, as próprias universidades sofreram 
profundas modificações nas suas atribuições, na sua estrutura e no acesso aos 
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seus serviços. Elas passaram a desempenhar um papel que transcende a formação 
dos sujeitos, sendo que a própria noção de formação mereceu questionamentos 
ao longo do tempo e, ao tornar-se, em si, mais democrática, faz-se sentir, também 
e globalmente, na sociedade como um todo. 
Mudanças de paradigma apontaram para atribuição ao ensino superior de 
responsabilidades na capacitação dos indivíduos, particularmente no que tange a 
uma maior contribuição para a aquisição e a transferência de competências que 
lhes permitissem, realmente, compreender, manipular e aplicar o imenso acervo 
de informação dos nossos dias. Assim, a educação, seus conteúdos e formatos, 
afirmaram-se de modo crescente como um dos aspectos mais relevantes nos 
domínios social, político e económico na sociedade moderna. Relegados foram os 
modelos inspirados estritamente no saber enciclopédico, dando lugar à formação 
que, sendo científica, não ignora a vertente da educação para a cidadania. Passa, 
assim, a assumir-se que importa estabelecer uma adequada proporção na 
distribuição do necessário conhecimento científico, e da formação de ordem 
social e cultural, não como contraponto, mas como conteúdos enriquecedores e 
complementares. 
Todas as partes envolvidas nesta caminhada para uma melhor instrução e por 
uma formação académica superior de qualidade esperam que os formandos 
possam tirar, da vivência universitária, o melhor proveito. Isto ultrapassa o 
aproveitamento académico, estendendo-se a uma mais ampla dimensão da 
formação humana, ideal e necessariamente multifacetada, integral e completa. 
Contribuir para a satisfação desta demanda da sociedade cabo-verdiana e, em 
particular, da comunidade universitária é o objectivo maior da Comissão de 
Apoio ao Estudante (CAE), criada à raiz das modificações orgânicas e estruturais 
recém introduzidas na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (UniPiaget) e 
como resultado de uma reavaliação do alcance e das possibilidades da figura do 
Provedor do Estudante. Uma conclusão evidente desta avaliação apontou para o 
facto de uma provedoria, com um nível maior de complexidade, poder contribuir 
melhor para a vida académica e para a satisfação dos estudantes, desejo partilhado 
pelas dimensões docente e administrativa da universidade.  
A missão da CAE, genericamente, enquadra-se no acolhimento ao estudante, na 
facilitação da sua inserção na vida académica universitária e no seu 
acompanhamento ao longo dos anos em que decorrerá a formação. O estudante 
será auxiliado na adopção de posturas correctas, que incluem uma relação com a 
universidade, não como se se tratasse de uma mera instituição da qual se obtém, 
contra pagamento, serviço docente ou académico, mas sim com uma entidade na 
qual deverá integrar-se da melhor forma – em vista, designadamente, do período 
relativamente longo nas condições que a vida universitária exige – para dela poder 
obter os melhores dividendos. Esta atitude, contudo, longe de se implantar por 
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geração espontânea, deverá ser induzida, estimulada e alimentada. Trata-se, no 
fundo, de contribuir para uma nova cultura académica, o que recomenda e 
justifica a criação de uma estrutura com esta vocação expressa. Ela terá a seu 
cargo a criação e o desenvolvimento de circunstâncias objectivas e de condições 
ambientais concretas para a fixação do estudante na Universidade, para além dos 
espaços e do tempo docentes, estabelecidos pela relação contratual no momento 
da matrícula. 
A CAE apoiará a relação do aluno com a escola, para além do que se refira aos 
aspectos docentes, estrito senso. Como elemento da estrutura universitária, zelará 
pela qualidade da formação não-curricular dos discentes nos domínios cívico, 
ético, cultural e de cidadania. Estas frentes contribuirão, no final, para uma 
melhor formação académica, uma vez que introduzirão complementos de 
informação e abrirão horizontes aos estudantes para o imenso potencial que a sua 
formação encerra. Acresce a previsibilidade de que esta nova perspectiva venha a 
proporcionar maior e crescente satisfação espiritual aos estudantes. 
Eventualmente - dir-se-ia, idealmente -, estes acabarão por se apropriar da 
Universidade como, de facto, lugar seu, elemento essencial da sua socialização e 
da sua preparação para o pleno exercício da cidadania. 
A UniPiaget, por seu lado, poderá, desta forma, diversificar as vias através das 
quais se estreitarão os laços da instituição com a comunidade estudantil, criando a 
necessária intimidade e estimulando sentimentos de identidade e de pertença. 
Propõe-se contribuir, de forma crescente, para a formação da personalidade do 
estudante, auxiliando-o na procura e no estabelecimento de relações 
qualitativamente novas, com e na Universidade, com e na comunidade, 
fundamentadas em vivências cuja amplitude ultrapassa, de longe, o sistema de 
relações económicas e que lhe permite incursões por nexos espirituais que 
fortalecerão o seu papel e desempenho sociais. 
A CAE tem como mandato zelar para que, além dos conteúdos académicos e 
científicos, o estudante ganhe, também, preparo para o despontar e a criação de 
capacidades de relacionamento e de potencialidades para enfrentar dificuldades, 
ao mesmo tempo que se forma ideologicamente como um ser útil à sua 
comunidade e aos seus pares. Defenderá, por isso, a qualidade da formação não-
curricular dos discentes nos domínios cultural, ético e cívico sem descurar, no 
final, toda a contribuição que possa prestar para a formação académica do aluno. 
É defensável que, então, a formação académica possa beneficiar de um maior 
investimento por parte do próprio aluno, que compreenderá que o peso relativo 
dos seus esforços pessoais na aquisição de conhecimentos fará a diferença. O 
estudante deverá sentir-se activo no diálogo que se espera venha a encetar-se 
entre a instituição e o corpo discente e a CAE contribuirá estimulando um maior 
investimento por parte do estudante na aprendizagem, o que, sabidamente, se 
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reveste de grande importância. Esta motivação, entretanto, dificilmente será 
conseguida apenas com os esforços dos professores, das comissões e/ou dos 
coordenadores, já em si dissemelhantes e, logo, de eficácia naturalmente diversa. 
Daí o valor da proposta da CAE. 
Diversas são, também, as situações dos estudantes, não só no que tange ao 
aproveitamento, mas também no que respeita às suas condições sociais, 
económicas e sócio-psicológicas. É inegável que estas condições interferem 
sobremaneira no aproveitamento do aluno, amiúde numa relação 
verdadeiramente causal, razão pela qual importa ter em conta este dado, em 
nome, desde logo, da justiça, mas também em prol da identificação dos factores 
que podem condicionar o despontar das capacidades do aluno. O bem-estar 
emocional e psíquico do estudante passa pelo reconhecimento deste tipo de 
obstáculos, seu equacionamento e sua resolução. A equidistância da CAE 
relativamente a todos os alunos, aos professores e à administração universitária 
torna-a a entidade melhor posicionada para esta intervenção. Cabe-lhe, por tal 
motivo, facilitar o convívio entre pares e o relacionamento dos estudantes com o 
corpo docente e com os serviços e órgãos da UniPiaget. 
Na mesma esteira surge o pretendido apoio sócio-psicológico ao aluno, por 
exemplo em situações do stress resultante da separação, por vezes a primeira 
experiência de um afastamento, dos estudantes dos seus familiares. Tal apoio 
afigura-se necessário, também, nos casos de doença ou de luto, nas situações de 
alguma vulnerabilidade devida a deficiência física ou motora, ou ainda em 
momentos em que problemas pessoais ou familiares interfiram negativamente 
nos níveis de atenção, no acompanhamento das aulas e, em síntese, no 
aproveitamento do aluno. Muito se pode fazer, também, na orientação vocacional 
do aluno, uma frente na qual a UniPiaget pode prestar serviço à comunidade 
extra universitária, seja por intermédio da colaboração encetada com outros 
estabelecimentos, seja por solicitação directa dos interessados.. 
Mas a CAE terá também um papel pró-activo, como suporte e estímulo ao 
esforço do estudante por encarar e solucionar os problemas que o aflijam num 
dado momento. A CAE actuará como complemento a este esforço. Dela se 
espera que, apoiando-se na componente curricular, mas não se confundindo com 
ela, reforce a procura desse desiderato por intermédio de um acção sistemática, 
organizada e permanente de promoção e desenvolvimento de acções de formação 
em competências do tipo transversal, como, entre outras, as competências 
relacionais, comunicacionais e para a resolução de conflitos. 
Ciente do papel das instituições de ensino superior na criação difusão de valores 
culturais autênticos, a UniPiaget esforçar-se-á no sentido de contribuir para que 
os estudantes se envolvam e desenvolvam actividades culturais, paralelamente ao 
seu percurso na formação científica. Numa assumida atitude de 
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transdisciplinaridade, veiculará, através da CAE, noções que permitam aos 
estudantes formarem-se nos valores da identidade e da modernidade culturais. As 
actividades a desenvolver neste âmbito podem contribuir grandemente para atrair 
o estudante, levando-o a prolongar a sua estadia nas instalações universitárias. De 
grande peso podem ser as acções viradas para a educação intelectual (ateliers 
literários, círculos de leitura, filatelia, cine debate...), educação artística (apoio à 
constituição, pelos estudantes, de grupos musicais, de dança, de teatro, pintura, 
cerâmica, fotografia...) e educação desportiva (estímulo à constituição de equipas 
para desporto de campo (handball, football e outros) e jogos de mesa (xadrez, 
damas, ouril, ténis de mesa...). 
A CAE deverá mobilizar o necessário apoio organizativo e logístico, não em 
substituição dos estudantes ou das estruturas universitárias, mas como uma 
contribuição à necessária participação institucional para que os objectivos neste 
âmbito possam ser alcançados. Espera-se que, com o tempo, tais actividades 
possam reproduzir-se por dinâmica própria, se estendam por várias gerações de 
estudantes e surtam o efeito desejado de reforço da coesão e da disciplina entre 
os estudantes, de uma maior identificação dos alunos com a universidade e, 
sobretudo, de um passo importante para a sua educação integral. 
Para a sua consolidação, a produção de publicações, a organização de torneios 
desportivos e, mesmo, a realização de amostras, recitais, festivais estudantis de 
afeiçoados à arte poderão acabar por entrar nas rotinas da universidade, que 
assim abre mais uma porta para o atendimento ao seu compromisso de um 
relacionamento mais íntimo com a comunidade. Dotar os futuros profissionais de 
uma cultura simultaneamente científica, desportiva e estética, combatendo a 
vulgaridade e o deterioro das capacidades de reconhecimento dos valores 
estéticos e da sua importância para a vida é um repto que, mais cedo que tarde, a 
UniPiaget terá que atender. Ignorar tal necessidade é permitir, por via do 
elementar princípio da ocupação dos espaços vazios, a implantação de atitudes e 
comportamentos sociais não coincidentes com os princípios básicos e 
orientadores do Instituto Piaget. 
Como se pode concluir, um tal escopo obriga a que uma estrutura bem definida, 
com cada elemento devidamente identificado e com atribuições claramente 
estabelecidas seja consagrada na orgânica da UniPiaget. Internamente, a CAE 
terá, também, que pôr em pé a melhor estrutura, a qual ganhará em experiência à 
medida em que se vá implantando e realizando. A criação de Pelouros, com o 
envolvimento de docentes e discentes (os primeiros na base das suas reais 
vocações e os segundos após eleição por seus pares e a partir de plataformas de 
intervenção nas respectivas esferas de actuação) pode ser a solução ideal. 
Assim, com base nos objectivos e atribuições da CAE, e partindo-se das 
componentes de intervenção que a inspiraram, optou-se pela criação dos 
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seguintes pelouros cuja identificação e designação parece ser suficientemente 
esclarecedora: 
APE – Apoio ao Estudante - é o pelouro mais abrangente e de interesse 
geral. Lida com as questões de acolhimento e de acompanhamento ao 
estudante no seu quotidiano académico.  
AEP – Acção Educativo-promocional - zela pelo desenvolvimento de 
iniciativas educativo-promocionais tendentes à adopção, pelos estudante e, 
por seu intermédio, seus familiares, de hábitos e comportamentos sadios, 
designadamente prevenindo a ocorrência de casos de violência doméstica, 
abuso de substâncias, prevenindo o VIH/Sida e promovendo a saúde 
sexual e reprodutiva.  
ASE – Acção Social Escolar estudantes em condição de carência e de 
vulnerabilidade. 
ICA – Intervenção cívica, Comunitária e Ambiental – Estimulará e 
promoverá a participação dos estudantes em acções viradas para a 
comunidade, designadamente nos domínios da preservação do ambiente, do 
equilíbrio ecológico e da solidariedade social. 
PRO – Provedoria do Estudante. Exercerá as funções de 
negociação/mediação quando ocorram situações de conflito de interesses. 
Promoverá a auscultação relacionada com preocupações latentes ou 
expressas, relativas à celeridade processual e à resolução dos problemas, 
quando o estudante, enquanto membro da comunidade universitária, 
entender prejudicados ou violados os seus direitos e interesses. 
Não se pretendendo uma estrutura pesada, optou-se, no seu desenho por uma 
constituição com vasos comunicantes, encarregues de dar andamento a tarefas 
dentro da respectiva especificidade, mas interligados pela força do objectivo 
maior e comum de tornar a experiência universitária algo de que a comunidade 
académica se possa orgulhar e os estudantes não possam menos do que sublimá-
la.  
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